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1 DISPOSIÇÕES GERIAS 

1.1 Os tubos e acessórios de PVC rígido serão de boa qualidade, homogéneos, de bom 
acabamento, sem fendas ou bolhas, e deverão satisfazer o prescrito na especificação E-293 do 
LNEC, no que respeita às características e condições de recepção. 

1.2 O comprimento nominal dos tubos, dado pela distância entre as extremidades, que tenham 
ou não campânula, deve ser de 3,00 m ou 6,00 m. Nos casos de tubos com campânula admitem-
se comprimentos inferiores a 3,00 m, desde que múltiplos de 0,5 m. Os desvios máximos 
admissíveis do comprimento em relação ao valor nominal são de + 10 mm e - 5 mm para tubos 
de até 1,0 m de comprimento superior.  

1.3 Os tubos quando ensaiados segundo a especificação E-288 LNEC não deverão apresentar 
a variação de comprimento superior a 5% nem fissuras, cavidades ou bolhas. 

1.4 A resistência ao choque dos tubos a 0º C efectuada de acordo com a especificação E-289 
LNEC não deve conduzir à fissuração de mais de 5% dos provetes ensaiados. 

 

2 TUBOS E ACESSÓRIOS DE PVC RÍGIDO PARA ESCOAMENTO COM 
SUPERFÍCIE LIVRE 

2.1 Os diâmetros exteriores máximos e mínimos admissíveis e as espessuras das paredes dos 
tubos são os indicados na especificação E-293 LNEC. 

2.2 A resistência dos tubos à acetona, ácido sulfúrico e pressão interior de longa duração e 
curta duração, determinada de acordo com os ensaios referidos na especificação E-293 
LNEC, deve conduzir às características aí referidas. 

2.3 As uniões quando ensaiadas segundo a especificação E-277 LNEC devem suportar, sem 
perca de estanquidade, a pressão de 2 bar, durante 30 minutos. 

 

3 TUBOS E ACESSÓRIOS DE PVC RÍGIDO PARA ESCOAMENTO EM PRESSÃO 

3.1 No que diz respeito às características e condições de recepção, os tubos deverão 
satisfazer ao prescrito na norma NP-1487. 

3.2 A resistência ao choque dos tubos a 0°C, efectuada de acordo com a norma NP-1453, não 
deve conduzir à fissuração de mais de 5% dos provetes ensaiados. 

3.3 Para efeitos de inspecção geral, os tubos e acessórios serão repartidos em lotes no local 
da obra, sendo cada lote constituído por unidades das mesmas dimensões nominais, da mesma 
classe de pressão e do mesmo fabricante. 
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3.4 A Fiscalização mandará os seus representantes proceder à inspecção geral de cada lote, a 
qual consistirá na verificação das suas características. 

3.5 Ficará ao critério da Fiscalização, o número de tubos e acessórios de cada lote a sujeitar à 
inspecção geral. 

3.6 Se o número de tubos e acessórios rejeitados de cada lote exceder 20% do número total 
de tubos e acessórios do lote respectivo, este será integralmente rejeitado. 

3.7 Os ensaios devem ser realizados em laboratório oficial, sendo feita a amostragem de cada 
lote depois de sujeito à inspecção geral e sem se substituir nenhum dos tubos e juntas 
eventualmente rejeitados. 

3.8 Por cada lote, cada ensaio será realizado, primeiramente sobre 3 provetes. Dando-se o 
caso dos resultados obtidos em 2 ou 3 provetes não satisfazerem, o lote será rejeitado. O ensaio 
será realizado com 3 novos provetes, se no primeiro ensaio se obtiverem resultados não 
satisfatórios em apenas 1 provete. O lote será rejeitado se a totalidade dos provetes do segundo 
conjunto de três não satisfazer o ensaio. 

3.9 Os ensaios de resistência à acetona e ao ácido sulfúrico serão realizados conforme as NP 
1454 e NP 1455, respectivamente. 


